
Acusações mútuas determinam
Pt'w'impasse negocial em Roma ;lrlrz

O Gorerno moçambizno e a Renamo experimentaram
durante o môs de Maio npmenlos diÍíceis, caracterizados
por ansações mutuas.

Guebuza cheÍe da delegação do Governo, já na sua
panHa de lúapuo exprime a conüoção de a Renamo estar
a dilicrltar as negociações. Maio Íoi um môs de intensa
ad ividade política- Herman Cohen, S ubs ecretário d e Estado
para os Assuntos AÍri:anos envolve-se no ambiente.

Os Írutc não Íoram tão duradoiros. Gomo exemplo
eloquente desla tomada.de posição, deixsmos qus a
uonobgia Íaça o testemunho:

1 .5. - Guebuza na sua partida com destiÍto a Rom a acusa
a Renarno de diÍbultaÍ o pÍooosso negocial.

2.5- Ronda negocial em Fbma soÍre mais um adiamento
. Cólera vitimou 274 pes-soas num ano em todo o país.
6.5 - Mediadores conÍirmam início do diálogo de paz

para Moçamtrique, depcÍs de vários adiamentos.
. Governo e Renarno letomam conversa@s
. Gongresso de PAL}IO inicia na cidade da Beira, alaca

e contesta a Frelirno.
. Gamito anunciaque a Renamo atacou s ocupou quatro

postos administrativos da povíncia de Nampula.
. Comerciantes pass:ìm a pagar rendas com base nos

noì,os yalores, mas voltarão a reunir-se em Julho para
analbarem a indusfu na bi, do Íactor *idade dos imóveis,.

7.5 - Governo e Renamo analisam lemas para debate,
enquanlo mediadores são optimistas quanto à presente ronda
negocial.

8.5 - Clima de conÍiarça domina ronda negocial e, enq uanto
isso, a Renamo ó apontada como sendo aulora de assassínio
de quatro civis.

9.5 - Renamo apontada como tendo atacado coluna de
transporte de mercadorias na Manhk;a de que resultou a morte
de catoze pessoas. Outras trinta e duas Íicaram hospital izadas
em Maputo.

. Governo e Renamo preparam agenda sobre questões
polÍticas da ronda negocial.

. PALMO onsidera que a Renamo p€rpetua o soírimento do
Povo atravós d e u rna gueÍÍa lmpbcâve I de terror e destru lção
lmpledosa da proprledade soclal.

10.5 - Governo e Renamo não chegam a acordo sobre a
agenda das negociações.

12.5 - Homens Íortes do PALMO divergem no dia das
eleições.. Nhamitambo retira à úhima hora a sua candidatura à
presidância do partido.

13.5 - Governo e Renamo ultrapassam impasse surgido
em torno do documento que enum€ra detalhadamente as
questÕes concretas a serem tomadas em onsideração na
abordagem da agenda polÍtica em Roma.

. Aprovados estatulos da Ordem dos Advogados.

1 5.5 - MON AMO apresenta seu prog rama pol Ítico, p€la
voz do respeclivo líder, Máximo Dias.

17.5 - Herman Cohen, diplomata americano, manteve
encontro com delegação governamental moçambican? às
negociações de Roma.

19.5 - Chissano presente na discussão do Íuturo do
continente, que tem lugar em Kampala.

. Malária aÍecta seis milhóes de pessoas no país.

. Exigindo rápida entrega da bagagem, r€gressados da
ex-RDA maniÍestam-se deÍronte da ANFRENA em Magrto.

. Grave crise de abastecimento afec'ta província do
Niassa. Ataque da Renamo âo ccoÍredor de Tete' aíecta
populações.

24.5 - Mediadores rsun iram com Dlh akama em Blantyre,
para ultrapassar impasse negocialem Roma.

29.5 - Govs rno e Re na mo rubricam nesta d ata protoco lo
re lat ivo ao t exto anal ítico e deÍin it ivo da agenda de trabal hos
sobre as negociações.

. Comerciantes decidem aceitar assinar apostilas e
pagar as rendas, abandonando maniÍestação pacííica.

. Máximo Dias diz que p€rsuadirá Renamo a acelerar
processode Paz e se Dlhakama não aceitar, MONAMOdiz
que poderá mesmo ir contra a Renamo.

30.5 - Ministros da OUA saudam esÍorços do Governo
moçambicano @m vista ao restabelecimento dapaz.


